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Evento de criação da Rede de Cátedras UNESCO em Portugal 

11 de outubro de 2016 

Intervenção do Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Santos 

Silva 

 

Em 2017, passará o 25.º aniversário do lançamento do programa das Cátedras UNESCO 

e esse facto deve ser devidamente assinalado. Portugal tem uma adesão relativamente 

tardia a esse programa, visto que a primeira Cátedra - de Bioética, na Universidade 

Católica Portuguesa - se iniciou em 2009; mas essa adesão, se é tardia, tem contudo sido 

intensa, porquanto erguemos entretanto outras cinco. Só em 2016 foram lançadas três 

cátedras e temos propostas para o lançamento de mais duas. É, pois, um programa que 

se consolida em Portugal.  

Ora, ele tem a ver com o coração da atividade da UNESCO e com a sua razão de ser. É 

que a UNESCO resulta de uma aposta muito simples, que o preâmbulo do Ato 

Constitutivo descreve com uma fórmula poética, dizendo mais ou menos isto: se é no 

espírito dos homens que foram semeados os ventos da guerra, é também no espírito dos 

homens que podemos construir os baluartes da paz. Quer dizer: quanto mais 

trabalharmos nas áreas da educação, da cultura e da ciência, mais conseguiremos 

construir fundações robustas para a paz e o desenvolvimento.  

O que distingue, pois, esta de outras agências das Nações Unidas não são evidentemente 

as finalidades - porque as finalidades da UNESCO são as finalidades das Nações 

Unidas: promover a paz e a segurança, o desenvolvimento e os direitos humanos - mas 

sim o modo como procura chegar a elas: através do estímulo à cooperação nas áreas do 

conhecimento. 

Esclareço já, para não ser mal compreendido, que sou dos que entendem a arte, a 

literatura e as demais formas culturais também como produção de conhecimento - que 
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não é inferior nem superior ao da filosofia, da ciência e da religião. Basicamente, o que 

nós procuramos mostrar é que, quanto mais nos conhecermos uns aos outros – e, 

portanto, quanto mais incentivarmos o interconhecimento, o intercâmbio de 

conhecimentos e a cooperação na área do conhecimento - mais predispostos estamos a 

coexistir pacificamente, trabalhando em conjunto para resolver problemas partilhados. 

Ora, as cátedras, tal como são concebidas no âmbito da UNESCO, procuram 

tipicamente articular a criação de conhecimento (a investigação científica) e a 

disseminação do conhecimento (o ensino e a divulgação). Também assim procuramos 

que as pessoas tomem consciência dos seus bens e questões comuns.  

E é a associação destas três vertentes – criação de conhecimento, disseminação de 

conhecimento e sensibilização - que explica que as temáticas das cátedras UNESCO 

tenham a ver com questões ou recursos coletivos. Quando olhamos para as seis cátedras 

portuguesas, vemos que elas trabalham nas áreas de relação entre ciência, sociedade e 

desenvolvimento: a bioética, no Porto; o património imaterial e as tradições, em Évora; 

a biodiversidade e o desenvolvimento sustentável, em Coimbra; o património cultural 

dos oceanos, em Lisboa; os geoparques, o desenvolvimento sustentável e os estilos de 

vida saudável, em Vila Real; a água e os ecossistemas, em Faro.  

Hoje damos mais um passo, com a constituição formal de uma rede destas cátedras. 

Muitas entidades trabalham hoje, no País, sob a égide da UNESCO e em ligação com a 

nossa Comissão Nacional. Temos 87 escolas básicas e secundárias associadas à 

UNESCO; e cerca de 50 centros e clubes UNESCO. 15 bens ou sítios estão 

classificados como património mundial da humanidade. Dispomos de quatro 

geoparques e 10 reservas de biosfera. Todos estão neste momento organizados em rede, 

havendo portanto uma rede de escolas associadas da UNESCO, uma rede de centros e 

clubes UNESCO, uma rede de sítios e bens de património cultural, uma rede de 

geoparques e uma rede de reservas de biosfera. O que agora fazemos é lançar a rede das 

cátedras UNESCO.  
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E porque é que constituímos em rede? Porque queremos ligar as diferentes entidades da 

forma mais flexível possível, adotando uma estrutura organizativa aberta, policêntrica e 

funcional. 

Um dos pontos de agenda desta reunião é o plano de atividades da nova rede para o 

próximo ano. Permitam-me duas sugestões. 

A primeira é que se aproveite o facto de termos as bodas de prata do programa 

internacional para divulgá-lo mais amplamente entre nós. Valorizando, pelo menos, três 

aspetos que o caraterizam. Um é a cooperação entre universidades de distintos países. 

Por exemplo, as seis cátedras mantêm relações com instituições dos seguintes países: 

Alemanha, Angola, Argentina, Austrália, Bangladesh, Brasil, Cabo Verde, Canadá, 

Chile, China, Colômbia, Espanha, Equador, Irlanda, Itália, Marrocos, México, 

Moçambique, Polónia, Senegal e Tunísia. Isto quer dizer que a rede de cátedras 

portuguesas é já hoje uma rede internacional de cooperação. O segundo aspeto é a 

disseminação territorial das cátedras. Talvez um desafio às Regiões Autónomas pudesse 

ser interessante, mas temos neste momento cátedras em Vila Real, no Porto, em 

Coimbra, Lisboa, Évora e no Algarve, ou seja, bem distribuídas pelo Continente, a norte 

e a sul, no litoral como no interior. O terceiro aspeto é a ligação das cátedras a 

universidades e centros de investigação – o que é óbvio - mas também a outras 

instituições, públicas como o Instituto do Património de Cabo Verde e o Jardim 

Botânico de Coimbra, ou não-governamentais. Essa é, aliás, uma linha diretriz do 

programa da UNESCO, que até deveríamos desenvolver um pouco mais.  

Eis a minha primeira sugestão. A segunda é que pensássemos na possibilidade de uma 

nova cátedra, sobre um tema crucial do nosso tempo e para cuja abordagem o sistema 

académico e científico nacional está particularmente apetrechado: a relação entre 

ciência e sociedade. Um tem crucial, quer do ponto de vista cognitivo, quer do 

tecnológico, do económico e do cultural.  

Portugal tem nesta reflexão sobre ciência e sociedade um dos maiores legados do 

mundo que eu conheço, que é o do nosso querido e saudoso José Mariano Gago. Talvez 

fosse uma maneira interessante de preservar esse legado organizá-lo também como uma 
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cátedra UNESCO. É um bom lugar para que não se perca nem a memória nem o 

impulso do que José Mariano Gago defendeu e praticou tão luminosamente. 

  

 

 


